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Esta comunicação se insere no projeto “Discursos, identidades e 
performatividade: análise das produções acadêmicas de mulheres negras e 
brancas”, cujo principal objetivo é investigar as relações entre linguagem 
e identidades sociais. Para isto nos apoiamos nas discussões sobre perfor-
matividade, compreendendo tal conceito em uma perspectiva de discurso 
como ação e prática social que nos permite pensar as identidades sociais 
como históricas e contingentes, refletindo sobre os lugares sociais do gê-
nero, da raça e dos corpos. Nesse sentido, pretendemos apresentar como 
as identidades das mulheres entrevistadas influenciam no modo como elas 
produzem ciência em um contexto em que as identidades são entendidas 
em processo, mutáveis e ressignificáveis, por meio da ação da linguagem. 
Para realizar tal investigação, entrevistamos dez mulheres, negras e bran-
cas, dos cursos de ciências humanas e sociais, da Universidade Federal de 
Ouro Preto, UFOP. Diante disso, é interessante pensarmos como os dis-
cursos dessas mulheres ressignificam lugares históricos diferenciados e 
marcados pelas trajetórias de vidas de cada uma delas, trajetórias que in-
fluenciam no modo como suas identidades se posicionam na sociedade, 
mais especificamente, na Academia. Nesse contexto, é interessante pen-
sarmos as conexões entre gênero, raça e nas relações de poder que regulam 
as posições sociais de tais categorias por meio da linguagem, nas diversas 
práticas sociais e normas sociais rígidas que impõe comportamentos soci-
ais e modos de agir. Gênero e raça, portanto, serão vistos como categorias 
sociais e históricas, numa perspectiva que contesta a produção de atos de 
fala binários e hierarquizados, recusando visões biologizantes da raça e do 
sexo. 


